
CO NVENÇÃ O CO L ETIV A D E TR AB ALHO 20 19  F EDER AÇÃO DO S EMP R EGADOS NO C OMÉR CI O E  CO NGÊNER ES DO ESTA DO DE M I NAS GER AIS  –  FECOM ERCIÁ RI OS M G,  C NPJ  nº  1 7 .2 1 9.5 85/0 00 1 -3 8 , nes te  ato  repres entada por  seu Pres id ent e ,  L EVI  FER NAN DES PI NTO ,   E   F EDER AÇÃO DO COMÉR CI O DE BENS,  SER VI ÇOS  E TUR ISM O D O ESTADO DE MINAS GER AIS ,  CNPJ  nº  17.2 7 1.9 82 /0 001- 59 , nest e  ato  rep resent ad a por  seu Pres id en t e,  MA RI A LUÍZA M AIA OLIV EIR A ,   ce lebr am a p resen te  CO NV ENÇ ÃO CO L ET IVA DE TRABALHO ,  es t ipu lando as  con dições  d e t rab alho previst as  n as  c láusul as  segu int es :   CL ÁUS ULA  PRIMEIR A – VIGÊNCI A E DATA-B ASE As  p artes  f i x am a vigên c ia d a pr es ente Con ven ç ão C olet iva d e Trab alh o no pe r íodo d e 1º  d e j ane iro  d e 2 0 19  a 3 1  de dezembro d e 2 01 9 e a d at a- b ase da catego r ia  em 1 º de jan ei ro.   CL ÁUS ULA  SEG UNDA  –  ABRA NGÊNCI A A pres ent e Con venção C olet iva  de T raba lho ab rangerá a(s)  cat egor ia(s )  econô mica  –  co mérc io atac ad ista – e prof iss ional  – empreg ados n o  comér cio  atacadist a  – ,  co m abrangên ci a ter r i tor ial  em São Joaq ui m d e Bi cas  e Ju atuba/ MG .   S ALÁR IOS,  REAJ USTES E P AG AMENTO  PISO SAL AR IA L   CL ÁUS ULA  T ER C EI R A – SAL ÁR I O DA CATEG ORIA As  p artes  a just aram qu e  o  menor  sal ár io  a s er  p ago à c at egor ia p rof iss ion al  e  d e in gresso ,  a par t ir  d e 1 º  de jan eir o  de  2 01 9 ,  será  d e R$1 .0 86 ,00  (hum mi l  e  o it enta  e se is  r ea is ) ,  ex ceto  para as  Emp res as  MICRO  – ME e EMP RESAS DE  P EQU ENO P ORTE - EPP ,  qu e ader i rem ao R EGIM E ESPECIAL  D E P ISO SALAR IAL  ( R EPIS) ,  nos  termos da C láusul a Qu art a.   CL ÁUS ULA Q U ARTA – REGI ME ESPECIAL DE P ISO SAL ARI AL –  (R EP IS)  PARA AS MICR O EMPRESAS –  ME E EMPRESAS DE PEQU ENO P OR TE –  EPP Objet ivando d ar  t rat amento d i f eren c iado e f avorec ido às  micro emp res as  (ME’s)  e  Empresas  de P equ eno  Port e ( EP P ’s ) ,  ass im con c eitu ad as  na L e i  Comp lem en t ar  n º  12 3 /2 0 06 , que t rata  do “S impl es  N acion al ” , f ic a inst i tu ído o  R egime Esp ec ia l  d e P i so  Sa lar ial  –  REP IS ,  que s erá  regid o p elas  normas  a segu ir  est ab elec id as :   PARÁGR AFO PRIMEIR O As  en t id ades  con ven ent es  est ab elecem qu e o  p is o  salar ia l  a s er  p ago à  c at egor i a prof ission al  e  d e  ingresso dos  empregados  das  e mp resas  qu e ader i re m ao REPI S ,  a p art i r  de 1 º  de jan eiro  de  2 019 ,  será  d e R$1 .0 39 ,00  (hum mi l  e  t r int a e  nove rea i s) .   PARÁGR AFO SEGUNDO  P ara ad er i r  ao  R EPIS ,  as  emp resas  enqu ad rad as  n a fo rma do  caput  d everão requ erer  d i re tament e  à ent id ad e  patron al  con ven ent e a  exp edi ção  do CER TIFICA DO DE AD ESÃO A O REPIS ,  n a  f or ma d o d isp osto  n a c láusu la t r ig és im a qu in ta ,  requ er imen t o est e qu e d ever á ser  ass in ado  por  sóc io  da  emp resa ou  pelo  c on tabi l is t a responsáv el  e  con te r  as  segu int es  informações :   I .  raz ão  socia l ;  
I I .  número d e ins cr ição n o CNPJ ;  
I I I .  dec laração d e qu e a recei t a auf er id a no an o-calendário  v igente  o u prop orc ion al  ao  mês  d a d ecl aração  permite  enqu ad rar  a  empresa co m o MICROEM PRE SA (ME)  ou Empresa d e Pequeno Porte ( EP P) ,  no Reg ime  Esp ec ia l  de Pis o Sa lar ial  –  REP IS/20 18 ;  
IV.  co mpromisso e comp rovaç ão do cu mpr imento  integra l  da  pres ent e Conven ç ão Coleti va de Tr ab alho  ( formu lário  p adrão) ;  
V.  co mpro vant e de  recolh imen to d a cont r ibu ição n ego cia l  p atron al ,  p revi st a na cláusu la t r igés i ma qu arta,  e  d a tax a p ara ut i l iz ação do R EPIS ,  previ s t a no parágrafo  ter c eiro  d est a  c láusu la.  



- 2 - 

PARÁGR AFO TER CEI RO  
F ica inst i tu íd a a TA XA PAR A UT IL IZAÇÃ O DO R EPIS ,  n o  imp ort e de R$ 10 ,00  (dez  r ea is)  por  
empreg ado ,  importânc ia que  dever á ser  reco lh id a p ela empr es a ade rent e  até o  d ia  7  de junho  
de  20 19 ,  através de gu ias  própr ias  forne cid as  p ela  Ent idade Prof iss ion al ,  so b p en a d e mult a  
no importe de  R$2 0 0,0 0 (d uzent os r eais)  mul t ip l ic ad o pelo to ta l  de tr ab alh adores  d a 
empres a,  conforme a  GF IP  do mês  d e inst itu ição do REPIS ,  q ue será  d es t in ad a int egralmen te 
à  En t id ade S indic al  Lab o ral  s ign at ár i a , e será  cumu lada com a s  mu lta s p rev ista s  no par á graf o  
sét imo dest a c láusu la .  
 
PARÁGR AFO Q UAR TO  
A ent idade s ind ica l  p at ron al  d ever á enc aminh ar à ent id ad e s ind ica l  prof i ss ion al  cópia d a 
so l i c it aç ão , acomp anh ada d e cópia  d a docu ment ação de que  trat a o  p arágrafo  s egundo,  
inc isos  I ,  I I ,  I I I ,  IV  e  V ,  d est a Con ven ção  C olet i va  d e Trab alho,  cu jo en vio  se rá  fe ito  d e forma 
e let rôn ica.  
 
PARÁGR AFO Q UI NT O  
Desde qu e const at ad a a regul ar id ad e de s i t uação d as  empres as  so l ic it ant es , amb as as  
ent idades  – prof iss ion al  e  p at ron al  – d everão , em conjunto ,  fornec er o  CERTIF ICAD O DE 
A DES ÃO AO REP IS ,  n o  p razo máximo d e até 2 0  (vi nte)  d ias  út eis ,  contados  a p art i r  d a d at a d e 
rec ebimento d a so l ic i tação p elo  s ind icato  p atron al ,  d evi d amen te aco mp anh ad a da 
docum ent ação exigid a.  Em s e const at an do qu alqu er  i r regu lar idade,  a empresa d ever á s er  
comunic ad a p ara qu e regul ar ize  s u a si tu aç ão , n o praz o máximo d e 10  ( dez)  d ias  út e is .  
 
PARÁGR AFO SEXT O  
At endid os tod os os  r equ is i tos , as  emp resas  re cebe rão d a ent id ad e s ind ica l  p at ron al  
corresp ond ent e, sem qua lqu er ôn us e co m val id ad e co in cid ente  co m a d a p res en te norma 
colet iva ,  c er ti f icado d e enqu adrament o no  r egi me esp ec i al  d e p is o s a lar ial  –  CERT I FICAD O DE 
A DES ÃO AO R EPIS ,  qu e  lhes  f acu lt ará, a par ti r  de 1º/1 /2 01 9  até 3 1/12 /2 01 9 ,  a  p rát ica do 
sa lár io  p revis to  no p arágraf o  pr imei ro.   
 
PARÁGR AFO SÉTI MO  
A  emp resa qu e ut i l i z ar  do REP IS sem qu e t en h a obtido  o  Cert if icad o d e  Ad esão  d e qu e t r ata  
o  parágrafo  s egu ndo d esta c láusul a , inc orrerá em multa  de R$ 1 .0 00 ,00  (hu m mi l  r eais) ,  qu e 
será  d est inada int egra lmente  à Ent id ad e S in d ica l  P at ron al  s ignatária ,  a lé m d a mul t a  de  
R$1 .0 00 ,00  (hum mil  re ai s)  a  f avor  do empregado prejud ic ado,  cu mu lat iva  po r  ca da infr ação,  
sen do cu mu lad a,  a inda ,  co m a mul ta prev i sta  n o parágr af o t erc e iro  d esta  c láu sula .  
 
PARÁGR AFO OIT A VO – REGU LAR I ZAÇÃO 
As  ent id ad es  s ind ica is  p atron al  e  laboral  s ignatá ri as d est a  Con ven ç ão Co let iv a de Traba lho  se  
compr ometem, ant es  d e efet u ar  a cob ran ça das  mu lt as  f i xad as  nos parágraf os  t ercei ro  e 
sét imo d esta  c láusu la ,  a  not i f ic ar  as  empres as  infratoras  p ara qu e , n o p r azo impro rrog ável  d e 
1 5  (quinze)  d ias ,  p romo vam a r egular i z aç ão no que se ref ere ao cu mpr imento d as  regras p ara  
ut i l iz ação  do REPIS .  
 
PARÁGR AFO NONO  
F ica  est ab el ecido  qu e as  M icroempres as  –  ME’s  e  as  Empresas  d e Pequ eno  Po rt e  –  EP P ’s  que 
não ad er irem ou n ão ob t iver em o CER TIF ICA DO DE ADES ÃO AO REP IS/2 0 1 9  terão qu e p ag ar o  
p iso  s alar ia l  n a confo rmid ad e do previs to  na cláusu la t erc eir a  dest a C onven ção Co let iva d e 
Trab alho.  
 
CL ÁUS ULA  Q UI NTA – GA RA NTIA MÍNIMA 
Aos  denom in ados comis s ionis t as  pur os ,  is to  é ,  aos  qu e p erceb em so me nte sal ár io  à  b as e d e 
comissões ,  f ic a conced ida uma garant i a mín i ma mens al  no valo r d e R$1 .1 20 ,8 5  (h um mil ,  
cento  e v int e r ea is  e  o it en ta  e  c inco  cent avos) .  Aos  den omin ados co miss ionis tas  mistos ,  is t o 
é ,  os  qu e perc ebem p art e f ixa  mais  co missõ es ,  f i ca con cedid a u ma garan t ia míni ma mens al  no 
v alor  de  R$1 .0 86 ,00  (hum mi l  e  o i t ent a e se i s rea is) .  
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CL ÁUS ULA  SEXT A –  R EGIME ESP ECIAL DE PA GA MENTO DE GA RA NT IA-MÍ NI MA P ARA A S MICR O EMPRESAS –  ME E EMPRESAS DE P EQU ENO P OR TE –  EPP Objet ivando d ar  t rat amento d i f eren c iado e f avorec ido às  micro emp res as  (ME’s)  e  Empresas  de Pequeno Port e  (EPP `s ) ,  ass im conceituadas  na Le i  C omplementar n º  1 23/20 06 , qu e t rata  do “S imples  Nacional” ,  f ica  inst i tuído o  Reg i me Esp ecia l  de P agame nto  de G ar ant ia  Míni ma,  que ser á regido pe las  n ormas  a seguir  est ab elec id as :   PARÁGR AFO PRIMEIR O a)  Aos d enominados  co miss ioni st as  pu r os ,  is to  é ,  aos  que perceb em so men te salár io  à b as e de comissões ,  f ic a conc edid a u ma g arant ia mín ima mens al  n o v a lo r  d e R $ 1.0 72 ,25  (hum mi l  e seten t a e doi s  r ea is  e v in t e e  c inco c enta vos ) .   b)  Aos denomin ados co miss ion istas  mistos ,  i s to  é , os  qu e perc eb e m part e f ixa mais  comissões , f ic a  conc ed ida uma gar ant ia  mín ima mens al  no va lo r  d e  R$ 1 .0 39 ,00  (hu m mi l  e t r in ta  e  nov e r ea is) .   PARÁGR AFO SEGUNDO  P ara ad er i rem ao REGI ME ESP ECIAL  DE P AG AMENTO DE G ARA NTIA MÍNIM A  as  emp res as  enqu adrad as  n a forma do caput  d everão  cu mpri r  tod as  as  re gr as  e cr i té r ios  f ix ados  nos  par ágr afo s segund o a o i tavo  da cláu sul a q u arta ,  q ue f icam por  is so  rei ter ad as .   REAJ US TES/COR REÇÕ ES SALARI AI S  CL ÁUS ULA  SÉTI M A – REAJUST E SAL AR IAL  A Ent id ad e Patron al  conc ede  à categor ia prof iss iona l  represen tada pela  F ederaç ão dos  Empregados  no  C omérci o  e  Con gên eres  do Es t ado d e Min as  Ge rais ,  no  d i a 1 º  d e jan eir o  d e 2 019  –  d at a-b as e d a c atego r ia p rof iss iona l  – ,  reajus te sa lar ial  a  i nc id ir  sob r e os  s a lár ios  v igent es  no  mês de  ap l ic ação do índ ice  de proporc ion al id ad e a s eguir :   
M ÊS DE  A D MI S SÃ O   ÍN D ICE  F AT O R  DE  M UL TIPL ICA ÇÃ O  A té  j an e i r o/ 201 8  3 , 43%  1, 034 3  Fever e i r o/ 20 1 8  3 , 14%  1, 031 4  M ar ço/ 20 1 8  2 , 85%  1, 028 5  A br i l / 2 01 8  2 , 56%  1, 025 6  M aio/ 20 1 8  2 , 27%  1, 022 7  Ju nh o/ 20 1 8  1 , 99%  1, 019 9  Ju lh o/ 2 0 18  1 , 70%  1, 017 0  

A gos t o/20 18  1 , 41%  1, 014 1  Set emb r o/ 2 01 8  1 , 13%  1, 011 3  Out u b r o/ 2 01 8  0 , 85%  1, 008 5  Nov em br o/ 20 1 8  0 , 56%  1, 005 6  De zem br o/ 201 8  0 , 28%  1, 002 8  
 PARÁGR AFO PRIMEIR O  N a ap l icaç ão  dos  ín d ices  ac ima já  se  ach am au tomat ic ame nte  co mp ens ad os  os  au ment os espon tâneos  e/ou ant ec ip ações  sal ar i ais  con ced idos  n o per íodo  d e 1 º d e jan eiro  d e 2 01 8 a 3 1  de d ezembro d e  2 01 8 .   PARÁGR AFO SEGUNDO  N ão pod erão s er  deduzi dos  os au ment os d eco rrent es  d e t érmino  de  apr end iz age m,  pro moção,  por  merec imento e an t igu id ad e,  transf erên cia d e cargo ,  fun ção,  est abelec imento ou de local id ad e ,  bem ass i m de eq uip ar ação  s alar ia l  d etermin ad a po r s ent ença trans it ad a em ju lgado.   CL ÁUS ULA  O IT A VA – SALÁRI O MI STO – AP LI CAÇÃO Os emp regad os que p erceb em salár io  mis to ( parte f ixa mais  co missões)  t erão a co rreç ão a just ad a na cl áusula  sét ima a s er  ap l icad a so me nte s obre a p art e f ix a d o s alár io .   PAGAMENTO DE SA LÁRI O – FORMA S E PRA ZO S  CL ÁUS ULA  NO NA – DIF ERENÇAS SA LARIAIS  As  eventu ais  d i ferenç as  sa lar iais  d ecorrent es  d a ap l i cação d a pr esente Conven ção Co let iva de Trab alho poderão ser  p agas ,  sem acrésc i mos  lega is ,  d a s eguin t e f or ma:  
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I .  as  eventu ais  d if eren ças  sa lar i ais  re lat i vas  aos  sa lár ios  dos  meses d e jan eiro  e f ever eiro  de  2 019 ,  poderão  ser  pagas  jun t ament e com o sa l ár io  d o mês de  ju lho d e 20 1 9 ;   I I .  as  eventu ais  d if erenças  salar iais  re lat ivas  ao sa lár io  dos  meses d e mar ço e abri l  d e 2 019 ,  pod erão ser  p agas  juntament e com o  s alár io  do mês d e agost o  d e 20 19 ;   I I I .  as  eventu ais  d if eren ças  sal ar ia is  re l at ivas  ao sa lár io  dos  meses  d e m aio  e junho d e  2 019 ,  pod erão ser  p agas  juntament e com o  s alár io  do mês d e set embr o de  20 1 9 ;   CL ÁUS ULA  DÉCI MA – ENV ELOP E DE PA G AMENTO  No ato  do p aga ment o  de sa lár ios ,  os  e mp r egadores  d everão forn ecer  aos  e mp regados env elope ou docu mento s imi lar  q ue con tenh a o  val or dos  s a lár i os  pagos  e respect ivos  descontos .   ISONOMIA SALARI AL   CL ÁUS ULA  DÉCI MA PRIMEIRA – MENOR  SA LÁRIO NA FUNÇÃ O F ica g arant id o ao  emp reg ado admit ido p ara a  função d e outro  d isp ensad o se m justa  c ausa,  sa lár io  igu al  d o empreg ad o d e menor  s alár i o  n a função ,  sem cons id erar  vant age ns  p essoais .   DESCO NTO S SAL AR I AI S  CL ÁUS ULA  DÉCI MA S EGUND A – R ECEBIM ENTO D E CHEQ U ES É v edado às  empresas  desco nt arem , dos sa l ár ios  d e seus  e mpre gados,  as import ânc ias  corresp ond ent es  a cheques  s em fundos  receb id os d e cl ient es ,  desd e  qu e o  emp regad o t enh a cu mpr ido as  normas  d a empres a q u anto ao r ecebimen to d e chequ es .   OUTR AS NOR MAS R EFER ENTES A S ALÁRIOS,  REA JUSTES,  PAGAMENTOS E  CRITÉ RI OS PAR A C ÁL CU LO   CL ÁUS ULA  DÉCI MA T ERCEIR A – SUBSTI TUIÇÃO Enqu anto  perdurar  a  su bst itu iç ão que n ão t enha c arát er  eventu al ,  o e mpre g ado subst i tuto  fará  jus  ao s a lár io  cont ratu al  do subst itu ído .   CL ÁUS ULA  DÉCI MA Q UART A –  CÁLCULO DE F ÉRIA S,  DÉCIMO T ERCEIRO SAL ÁR IO E  R ESCISÃ O DO COMISSIONI STA P ara ef ei to  d e pagament o de f ér ias , d éc imo terc e iro  s a lár io e res c isão con tratu al ,  s erá  tomada por  base d e c á lculo  a  médi a das  co missõ es p ercebid as  nos  ú l t i mos  6  ( se is)  ou  1 2  (doz e)  mes es ,  a  que f or  mais  f avor ável .   GR ATIF ICAÇÕ ES,  ADICIO NA IS ,  AUX ÍL IOS E  OUTR OS  GR ATIFI CAÇÃO DE FUNÇÃ O   CL ÁUS ULA  DÉCI MA Q UINTA – Q U EBR A- DE-CAIX A  Tod o empregado qu e em su a jorn ad a d e trab alho ex erç a a fun ção  exc lus ivame nt e d e ca ixa,  dev erá  tê - la  an ot ad a em su a c ar te ira  d e  t rabalho , r eceb endo ,  a t í tu lo  de que br a-d e-ca ixa,  o  v alor  mensal  d e R$4 6 ,8 5  (quar ent a e se i s rea is  e  o it ent a e c inco centa vos ) ,  po r  essa fun ç ão .   PARÁGR AFO ÚNICO Caso  o empregador  p ass e a  adot ar ,  a p art ir  d e  1 º  d e jan eiro  d e 2 01 9 ,  co mo nor ma d a emp resa,  que n ão s erão exi gid as  repos ições  d e d if er enç as  apu r ad as n o ca ixa,  ou  no cont role  d e entrega de va lores ,  n ão f i cará obr igado a  p agar  a verb a a  t ít u lo  de qu ebra-d e- caixa.   ADICIO NAL DE HORA- EXTR A   CL ÁUS ULA  DÉCI MA S EXTA – HOR AS EXTRAS As  horas extr as  serão pag as  com um ad ic ion al  de 1 0 0% ( cem por cento)  sobre o  s alár io-hora normal .   PARÁGR AFO ÚNICO  O  p ercentu al  d e  qu e t rat a o  caput  d esta  c láusula  ap l ica-se  à  hipó tese  d o § 4 º  do ,  art igo 7 1  d a CLT.   
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PRÊMIOS  CL ÁUS ULA  DÉCI MA S ÉT IMA – PR ÊMIOS Aos  comiss ion ist as  puros  qu e aufer i rem c omissões  mensais em v alor  s uper ior  ao  d a garant i a-mín i ma est ip u l ad a n a c láusu la quinta , s erão con ced idos p rê mios  mensais  de  R$8 5 ,7 3  (o it ent a e c inc o rea i s e  set ent a e t r ês c entavos) .  Aos  comiss ion is tas  mis t os que auf er i re m co missões  mensais  em v alor  sup er ior  ao  d a garant ia- mín im a est ip u lada n a c láusu la  qu int a,  s er ão con ced idos  prêmios  m ensais  de R$ 4 2,8 7 (quar enta e dois  r ea is  e  o i ten t a e set e  c entavos) .   SEGURO DE VID A  CL ÁUS ULA  DÉCI MA O ITAVA –  SEG URO  DE VID A EM GR UPO  Recomend a-se  aos  emp regadores  que  f aç am p ara todos  os  seus  e mp reg ados  u m seguro d e v id a em grupo.   CONTRA TO DE TR AB AL HO – AD MISSÃO, DEMISS ÃO,  MODA LI DADES  DESL IGA MENT O/ DEMIS SÃO   CL ÁUS ULA  DÉCI MA NONA – COMUNICAÇÃO DISPENSA No  ato  d a d isp ens a do  empregado,  a empr esa dev erá  co municá- l a por  escr i to .   PARÁGR AFO PRIMEIR O No caso d e conc ess ão d e aviso p rév io  p elo  emp regado r ,  o  empregado p ode rá ser d ispens ad o dest e  se ,  an t es  do tér mino  do  aviso  compr ov ar  haver  cons eguido  n o vo e mpre go ,  receb end o,  na  h ip ót ese,  ap en as os d ias  ef et ivamente traba lh ados .   PARÁGR AFO SEGUNDO  Oco rrendo  a h ipótes e  do p arágr afo  pr imeiro,  f i ca  f acu l tado ao empreg ador  ef etuar o  pag ament o d as  verb as resc i sór ias  no 1 º (pr i mei ro)  di a ú t i l  se guinte  à d at a es tabel ecida  p ara  o  t érmin o do aviso  pr évio .   REL AÇÕ ES DE TRABALHO  – CO ND IÇÕES DE TRA BALHO ,  NOR MA S DE P ESSO AL E ESTAB IL IDADE S  ESTABI LIDADE MÃE   CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A – EST ABIL IDADE GESTA NTE  F ica d ef er id a a est ab i l id ad e  provisór ia à  e mpre gad a gest ant e, desd e a concepção,  pe lo  pr az o de 6 0  (sessenta)  d ias  a cont ar do  t érmino d a l i cença of ici a l .   JOR NAD A D E TR ABA LHO – DURAÇÃO ,  DIS TRIBUI ÇÃ O, CO NTRO LE,  FALT AS  PRORROG AÇÃO/R EDUÇÃ O DE JO RNADA  CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A PR IMEIRA –  S I STEMA DE CO MP ENSAÇÃO D E HORA S Desde qu e façam a ad es ão ao  SISTEMA ESP ECI A L D E COMP ENSAÇÃO D E HOR AS ,  n a for ma da c láu sula t r igés ima q uin ta  dest a Con ven ção Colet iva  d e Tr ab alho ,  f acu lt a- se às  emp res as  a ut i l iz ação do banco d e horas  ext ras , pe lo  qu al  tod as  as  h oras  extras  ef et ivam ent e real iz ad as  pel os emp regad os , l imit ad as  a 2  (duas)  horas  d iár ias , p od erão ser  co mp ensad as ,  n o pr az o d e até  1 0 (d ez)  meses ,  contados  da d at a d a p res t ação d a ho ra,  c o m r ed uçõ es d e jorn adas ou  fo lgas  compens atór i as .   PARÁGR AFO PRIMEIR O P ara as  emp resas qu e não ad er i rem ao  SISTEM A ESPECIAL DE COMPENSAÇÃ O DE HOR A S ,  o  prazo  p ara  comp ens ação d as  horas  extr as  será  d e 6  (se is)  m eses ,  c ont ados  d a d at a d a prest ação d a hora.   PARÁGR AFO SEGUNDO  N a h ip ót ese d e,  ao  f in a l  dos  prazos f ix ados  no  caput  e  no p arágraf o  pr i meiro , n ão t iverem s ido compens ad as tod as  as  ho ras  extras  prestad as ,  as  rest ant es  deve rão  se r  p agas  com o hor as  ext ras ,  ou  s eja ,  o  va lor  d a hora  normal ,  ac res c ido d o ad icional  de ho ras  extr as ,  conforme previ sto  n a c láu sula d éc ima sext a  d est a Con venç ão Co let iva de T rab al ho,  obs ervan do-se o  d isposto  no p arágrafo  ú nico  da ref er id a cl áusul a .  
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PARÁGR AFO TER CEI RO  Caso  concedido ,  p e la empres a,  reduçõ es d e  jorn ada ou fo lgas  comp ensató r ias  além do  número de horas  extras  efeti vamente prest ad as  p elo  empregado , e ss as  n ão  pode rão se  const i tu ir  como cr édito  p ara a  empres a,  a ser  des con t ado ap ós o p razo do p ar ágrafo  pr im eiro.   PARÁGR AFO Q UAR TO  Recomend a-se  às  empr esas  qu e,  qu and o a  jo rnada ex trao rd in ár ia at ingi r  as  2  (du as)  hor as  d i ár ias , a  emp resa forneç a lanche,  sem ônus p ara o empregado.   PARÁGR AFO Q UI NT O É permit ido  qu e os  empreg ador es  (do comércio  at acadist a  d e São  Jo aquim d e B icas  e  Juatub a/M G) ,  es co lh am os  d ias da seman a (de segund a- fe ira a  s áb ad o)  em qu e o correrão redu ções  da jorn ad a d e trab alho d e seus  emp regad os p ar a adequ á- l a às 4 4  (quarent a e qu atro)  horas  s eman ais .   CONTR OLE  DA JOR NADA  CL ÁUS ULA VIG ÉSIMA S EGUNDA – S IST EMA ALTER NAT IVO EL ETRÔNI CO DE CONTR OLE DE JOR NADA DE TRABALHO  Consoant e  o  d ispos to  n o § 2 º , do art .  74,  d a Co nsol id ação d as  Leis  d o Trab alho e nos  mold es  do art .  2º  d a P ort ar ia nº 37 3,  de 2 5 /2 /2 0 11 , do M TE, f acu lt a-s e as empres as  a ad oção d e s is tema al tern at ivo  e let rônico  d e contro le de  jorn ad a d e t rab alh o.   PARÁGR AFO PRIMEIR O O s ist ema a l tern at ivo  de p onto  e letrônico  prev is to  no caput  ,  em n enh uma h ipót ese ,  poderá admit i r :   I )  restr i ções  à marcação d o pont o;  I I )  marc ação  aut omát ica do ponto ;  I I I )  ex igên cia  d e aut ori z aç ão pré via  p ara  marc ação de sob r ejo rn ad a;  e  IV)  a lt eração ou e l imin aç ão ,  p e lo gestor ,  dos  d ados  regis tr ad os  p elo  e mp regado .   PARÁGR AFO SEGUNDO  O si stema a lt ern at ivo  de pon to elet rôn ico  adot ado d ever á reunir ,  tamb é m, as se guin tes  condições :   I )  encont rar-s e d isponíve l  no loc al  d e t rab alho;  I I )  permit i r  a id ent if icaç ão de e mpregador  e  empregado;  I I I )  poss ibi l i t ar ,  a través  da  centr al  d e d ados , a  extr ação elet rôn ica  e  impres sa d o re gist ro  d as  marc ações  real iz ad as  pelo  empregado;  IV)  poss ibi l i t ar ,  através  da cent ral  de  d ad os ,  a  extração e letrô nica e impressa  do regis t ro  f ie l  das  marcações rea l iz ad as  pelo  empreg ado,  medi an te  sol ic i t ação  d a f is cal ização;   PARÁGR AFO TER CEI RO  Soment e será ad mit id a  a marc ação do  pont o  elet rônico  n as  d ep en dên cias int ern as d as  empres as ,  send o ved ad a a  ut i l i zaç ão d e outr os  meios .   PARÁGR AFO Q UAR TO  O s is t ema a l tern at ivo  d e ponto eletrônico  p od erá conf er i r  ao  emp regad or  a  opção entre a  imp ressão do compr ovante d e cad a marc ação d o ponto ou ent rega ob r igató r ia  d o espelho d e ponto mensal  jun t ament e co m o p agamento do sa lár io  d o r espec t ivo  mês.   FAL TAS  CL ÁUS ULA VI GÉSIMA T ERCEIR A –  AUSÊ NCIA PARA ACO MPANH AMENT O DE DEP ENDENTES E  I NCAP AZES O comerciár io  terá abonada  a f al ta  p ar a ac omp anhar  os  seus  d epe ndent es  e in cap az es , est es  ú l t imos  as si m declar ad o s na forma d a le i ,  p ara  aten dimento  médico,  l imi tada  a 1  (uma)  f al ta  por  s emestr e ,  d esd e q ue comp rove ,  no  prazo  d e 48  (qu arent a  e  o it o  ho ras )  cont ados  do atendimento ,  seu  comp arecimen to como  ac om pan h ante ,  atrav és  d e at est ad o ou  d ec laraç ão ass in ad a pelo méd ico  respons áve l .  
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JO RNA DAS ESP ECIAIS  (MULHERES,  MENO RES,  ESTUDANTES)   CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A QU ART A – EMP R EGA DO  ESTUDA NTE F ica  assegu rad a ao  emp regado  estud ant e, nos  d ias  d e  pro vas  esco lares  que coin cid am com o horár io  de t raba lh o , su a  aus ência  d a e mpr esa,  2  (du as)  horas  ant es  e  at é 1  (uma)  ho ra  após  o  término d a pr ova ou  ex ame, d esd e qu e p ré- avi se o  empregad or co m u m mínimo d e 24  (v int e e  qu at ro)  h oras ,  e ,  depois ,  comp rove  o  seu  comp areciment o às  p r ovas  ou ex ames ,  por  docum entos  forn ecidos  pelo estab el eciment o d e ensin o.   OUTR AS DISPOS IÇÕ ES SO BR E J OR NA DA  CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A QUINTA –  DIA DO CO MERCIÁR IO No  toc ant e ao Dia d o Com erciár io  as  p art es  t ransig iram e  t rans aci onaram, f i cando acert ado  que ser á c omemorad o na segund a-f ei ra d e C arn aval  (4 /3 /0 19 ) .   PARÁGR AFO ÚNICO O emp regador  que n ão d ispensar  o  empregado de p rest ar  s erv iço  n a re fer id a s egun da-fe ira  de  C arnaval ,  d everá  con ced er- lh e  u ma fo l ga comp ensatór ia  no decorrer  dos  9 0  ( no vent a)  d ias  que se  segu irem a ess a s egun d a-fe ir a,  sob  p en a d e pagamen to ,  em dob ro ,  d esse  f er iado  t rab alhado.   CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A S EXTA – JO RNA DA  ESP ECI AL  DE 12 X3 6 F acult a- s e a ado ção  do s is tema d e tr ab alho d enomin ad o "J orn ad a Esp ec ia l" ,  co m 12  (doze)  horas  d e t rab alho  por  3 6  (tr int a e s eis )  h oras  d e folga,  p ara  o  s erv iço de vig ia .   PARÁGR AFO PRIMEIR O P ara os  qu e t rab alham s ob a  denomin ad a "J orn ad a Espe cial " ,  as  1 2  (doze)  horas serão  ent end id as  como normais ,  sem in cidên cia d e ad ic ion al  ref er ido n a c láusula d e h oras  extras  dest a Conven ç ão Colet iva d e Trab alho,  f i cand o escl arecido igu al ment e n ão ex is t i r  h oras extras  no caso d e s erem ult rap ass ad as  as  4 4  (qu arent a e  qu at ro)  h oras  s emana is ,  d esde que o  excesso seja  comp ens ad o n a seman a s eguin te,  o  que é p rópr io  d est a "Jo rnada Espec ia l ".   PARÁGR AFO SEGUNDO  F ica assegurado,  no cu rso d est a "Jorn ad a Esp ecial" ,  u m intervalo  d e 1  (u ma)  h ora  p ara r epouso  e  r ef eição.   PARÁGR AFO TER CEI RO  N ão s e ap l ica  à  h ipót ese  esp ecí f ica  desta  cl áusul a  as  d i sposi çõ es  d esta C onven ção  Colet i va d e Trab alho ref erent e à  c l áusula d e adeq u ação d e jorn ad a d e tr ab al ho.   CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A S ÉTIMA – TR AB ALHO EM FERIADOS – G Ê NER OS A LIMENTÍC IO S F ica autor iz ado o t raba lho nos f er iados  n as  empres as  do co m ércio  vare j i st a de g êneros  a l iment íc ios  q ue ass im ader i rem,  exc eto n os seguint es  fer iados :  1 º/1 /2019  (D ia da Conf ratern ização  Unive rsa l) ,  1 º/5/20 1 9 (D ia d o  Tr ab a lho)  e  2 5 /1 2/2019 (Nata l) .   PARÁGR AFO PRIMEIR O Os estabe lec im entos  co merci a is  varej ist as  d e gên eros al iment íc ios , p ar a u t i l ização de mão d e obra de emp regad o nos  fer iados ( exceto os  pro ib idos  no  caput  dest a c láusula)  d e verão :   I .  Obt er  o  CERTIF ICAD O DE A DESÃ O AO SIST EMA ESPECIAL P ARA TRABA LHO E M F ERI ADO ,  mediant e so l i c i t aç ão  à Ent id ad e S indic a l  Patronal ,  qu e emit i rá  o  do c um ento ,  n a  f o rma d a c láu sula  t r igés i ma qu in ta  d est a con venç ão  coleti va de t rabalho ;  
I I .  Ef etu ar o  p agamento da  TAXA  PARA FUNCIO NAMENTO E  T RABA LHO  EM FERI ADO S  f ixad a no in c iso  I I ,  da  c láusu la  v igés ima nona  d est a con ven ção  co let iva  de tr ab alho .   PARÁGR AFO SEGUNDO  O trab alh ador  qu e pres t ar serv iço  em fer iad o t er á su a jornada estabel ecida em 8  ( oi t o)  horas ,  com no mín imo 1  (uma)  hora d e in terval o , para desc anso e al ime nt aç ão ,  não send o permit id a,  em n enhu ma h ipót ese,  a r eal izaç ão  d e jo rn ad a de t raba lho e xtraord in ár ia.  
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PARÁGR AFO TER CEI RO  O comerciár io  qu e t rabalh ar  em f er iado fará  jus  a um a gr at if i cação, por  c ad a f er i ado t rab alhado , d e  R$ 5 4,0 0 (c inqu en ta  e qu atro  r ea is) ,  a  t í tu lo  d e a l imentaç ão ,  sem  natu reza sa lar i al ,  ind ep end entem ente  d a duração da jorn ad a d e t rab alho.   PARÁGR AFO Q UAR TO  O va lor  a qu e se r ef ere o  parágrafo  s egun do d est a cláusula ,  d ever á ser  pago jun to co m a fo lh a de p agament o do mês  corr espond en te ao f er iad o t rab alhado.   PARÁGR AFO Q UI NT O Os estabel ec imentos com erciai s ,  como f orm a d e comp ensação dos  d ias  de f er iados  t rab alhados , deverão conceder  par a cad a empr egado que tr ab al har nest es  d ias ,  1  (u ma)  f olga comp ens atór ia  p ara  cad a f er iado traba lh ado,  no  prazo d e  at é  6 0  (sessen ta)  d ias ,  a  cont ar  d o fer i ado t rabalh ad o.  D ecorr ido o  respect i vo  p raz o de co mp ensaç ão  p ara  a con cess ão da  f o lga,  sem qu e  ela  t enha  s ido  conced id a,  o  emp regado f ará  jus  ao re cebi mento  d e horas  extr as ,  c alcu lad as  à  b as e d e 100% (cem po r  cent o) ,  con forme leg is l ação  vigen te.   PARÁGR AFO SEXT O A fo lga compens atór ia  p rev ist a  no p arágraf o  ant er ior  n ão  pod e rá,  em n e nhuma h ipótes e,  s er  con ced id a em di a d e domin go  e/ou f er iado .   PARÁGR AFO SÉTI MO N ão poderá,  em n enhuma h ipót ese,  s er  ut i l i zado o  b an co d e hora s est ab ele cido n est a  norma colet iva p ara  comp ens ação d es se fer iado ,  sob pen a d e inc id ênc ia da mu lt a ajust ad a no parágrafo  décimo pr imei ro d est a  c láusu la.   PARÁGR AFO OIT A VO  O Trab alh ador  que se  d emit ir  ou  v ier  a s er  demit ido e que não vier  a g oz ar d a fo lg a relat iva  ao f er iado  t rab alh ado,  fará  jus  a u ma ind eni zaç ão ,  cor resp ondent e  a 1  (um)  d ia  d e sal ár io  pel o  f er iado  t rab alhado,  além do v alor  d e R$ 5 4,0 0 (cinqu enta  e qu at ro r ea is) ,  f ix ad o n o parágrafo  segundo  des ta cl áusula ,  a s er  p ago na resc isão cont ratual .   PARÁGR AFO NONO  P ara o  t rabalh o nest e fer i ado dev erão ser  observados os  intervalos  intr ajorn ad a e int erj orn ad a previstos  n a l eg is laç ão  trabalh is ta .   PARÁGR AFO DÉ CI MO  P ara o trab alho nest es  fe ri ados , as e mpresas  deverão fornecer  vale -tr anspo rt e aos  seus  empregados , n a forma d a lei .   PARÁGR AFO DÉ CI MO PR IMEI RO – MULTA POR D ESCUMP R IMENTO  F ica est ab elecid o que o  não cu mp rimento d e qu aisqu er  d as  condiçõ es  previ st as  nes ta c láusu la  e  em s eus  p arágr afos , impl i cará  na  in c id ên ci a  d e mu lt a  de  R$1 .0 00 ,00  ( hum mil  r eais)  a f avor  do emp r egado pre judic ado,  cu mu lat iva  p or  cad a infração .   CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A O I TAV A – TR AB AL HO NO FER IADO – COMÉRCIO E M GER AL  F ica autor iz ad o o  t rab alho , exc lus ivamente ,  no fer iado  do d ia  1 2 /1 0 /20 19  no  comércio  em gera l .   PARÁGR AFO PRIMEIR O Os est ab e lecimen tos  do co mérc io  em gera l ,  par a ut i l i zaç ão  d e mão d e obr a  dos  seus  empregados no feri ado au tor i zad o no caput  de verão:   I .  Obt er  o  CER TIFICA DO DE A DESÃO A O S I STEMA ESP EC IAL  PAR A TR AB AL HO EM FERIA DO ,  mediant e so l i c it ação à Ent id ad e Sindic a l  P atron al ,  que e mit irá  o  do cu mento,  na  forma d a c láu su la  t r i gés ima q u in t a  d esta  C onv en ção C o let i va  d e Trabalho ;  
I I .  Ef etu ar o  p agament o d a TAXA P ARA FU NCIO NA MENTO E  TRA BALHO EM FER I ADO  f ixada no inc iso  I I ,  da cláusula  v i gés ima nona  d esta C on venç ão Colet iva  de Tr ab alho.   PARÁGR AFO SEGUNDO  O trab alh ador  qu e pres t ar serv iço  em fer iad o t er á su a jornada estabel ecida em 8  ( oi t o)  horas ,  com no mín imo 1  (uma)  hora d e in terval o , para desc anso e al ime nt aç ão ,  não send o permit id a,  em n enhu ma h ipót ese,  a r eal izaç ão  d e jo rn ad a de t raba lho e xtraord in ár ia.  
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PARÁGR AFO TER CEI RO  O comerciár io  qu e t rabalh ar  em f er iado fará  jus  a um a gr at if i cação, por  c ad a f er i ado t rab alhado , d e  R$ 5 4,0 0 (c inqu en ta  e qu atro  r ea is) ,  a  t í tu lo  d e a l imentaç ão ,  sem  natu reza sa lar i al ,  ind ep end entem ente  d a duração da jorn ad a d e t rab alho.   PARÁGR AFO Q UAR TO  O va lor  a que se  r ef ere o  parágraf o  t erc eir o d es ta  c láusul a,  d e verá  ser  p ago  junt o co m a fo lh a de p agament o do mês  corr espond en te ao f er iad o t rab alhado.   PARÁGR AFO Q UI NT O Os est abeleci men tos  co merc ia is ,  c omo forma d e comp ensação do d ia de f er iad o trab alh ado,  dev erão con ceder  p ara  c ad a emp regad o que t rab alhar n est e d ia 1  (uma)  f o lga co mpen satór ia ,  no prazo d e at é 6 0 (s ess enta)  d ias ,  a cont ar  d o fer iado trab alh ado.  Dec orr ido o  resp ect ivo prazo  d e co mp ens ação para  a conc ess ão  d a fo lga,  sem qu e  e la t enha s ido con cedid a,  o  empregado f ará jus ao  rec ebiment o de  horas  extr as ,  c alcu l ad as  à base d e 1 00 % (cem por  cen to) ,  conforme leg is lação v igente .   PARÁGR AFO SEXT O A fo lga compens atór ia  p rev ist a  no p arágraf o  ant er ior  n ão  pod e rá,  em n e nhuma h ipótes e,  s er  con ced id a em di a d e domin go  e/ou f er iado .   PARÁGR AFO SÉTI MO N ão poderá,  em n enhuma h ipót ese,  s er  ut i l i zado o  b an co d e hora s est ab ele cido n est a  norma colet iva p ara  compensação  d este fer i ado,  sob pen a d e inc id ênc ia  da multa  ajust ad a no parágrafo  décimo pr imei ro d est a  c láusu la.   PARÁGR AFO OIT A VO  O Trab alh ador  que se  d emit ir  ou  v ier  a s er  demit ido e que não vier  a g oz ar d a fo lg a relat iva  ao f er iado  t rab alh ado,  fará  jus  a u ma ind eni zaç ão ,  cor resp ondent e  a 1  (um)  d ia  d e sal ár io  pel o  f er iado  t rab alhado,  além do v alor  d e R$ 5 4,0 0 (cinqu enta  e qu at ro r ea is) ,  f ix ad o n o parágrafo  segundo  des ta cl áusula ,  a s er  p ago na resc isão cont ratual .   PARÁGR AFO NONO  P ara o  t rabalh o nest e fer i ado dev erão ser  observados os  intervalos  intr ajorn ad a e int erj orn ad a previstos  n a l eg is laç ão  trabalh is ta .   PARÁGR AFO DÉ CI MO  P ara o  trab alh o n este  fer iado ,  as  emp resas  dev erão f orn ece r  vale-t ransporte  aos  seus  empregados , n a forma d a lei .   PARÁGR AFO DÉ CI MO PR IMEI RO – MULTA POR D ESCUMP R IMENTO  A empr esa que  ut i l i zar  d a mão  d e obra  d e s eus e mpre gados  no f er iado  sem qu e tenh a obt ido  o  Cer ti f icado d e Ad esão  de  qu e tr at a  o  p arágr af o pr imeiro  d esta  c láusu l a ,  in co rrerá  e m mu lta  de R$1 .0 00 ,00  (hum mi l  rea is) ,  qu e s erá  d est in ada i ntegralment e  à  Ent idad e Sind ic a l  P atron al  s ignatár i a , a l ém d a mu lt a d e R$1 .0 00 ,00  (hum mi l  rea is)  a  f avor  do empregad o pr ejud icado,  cu mulati va por cada infraç ão ,  sen do cu mu lad a,  a ind a,  co m a mul ta  pr ev is ta n o par á gr afo  pr im eir o  d a c láusu la  v igés ima nona .   CL ÁUS ULA  V IGÉSIM A NONA – R ELAÇÃO DE F UNCIONÁR IOS A empres a d o comérc io  em gera l  somente p od erá se  b enef ic iar  d as  d i spos ições  co ntid as  na c láu sula v igés im a o itava  desta C on venç ão Colet iva  d e Trab alho ( trab alho no fer iado) ,  d esd e que:   I .  Enc amin he,  via  e-m ail  ( sinemcom@sinemcom.com.br) ,  re lação dos  func io nár ios ,  d e cad a u m dos s eus  est ab elecimentos , q ue t r ab alh arão  no  f er iado  do  d ia  1 2 /1 0/20 19 ,  co m an teced ênc ia de  5  (c inco)  d ias  d o  respe ct ivo  fer iad o ,  aco mp anhad a d o co mpro vant e d e pag amento d a tax a a que se ref ere o  in c iso  I I ;  
I I .  Ef etu e o  pag ament o d a TA XA P ARA FUNC IONA MENT O E  TR AB AL HO E M FERI ADO   n o  imp ort e  d e R$1 0 ,0 0  (dez  r ea is )  p or  empr egad o e p elo  f er iad o  trab alh ado ,  imp ort ânc ia  qu e d everá s er  reco lh id a com antecedênc i a d e 5  (cinco)  d ias  d o resp ect ivo fer iado , através  d e gu ias  própr ias  fo rnecid as  pel a Ent id ad e .  
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I I I .  As  empres as  se obr igam,  qu and o so l ic i t ad as ,  a apres entarem  ao S indicato  dos  Empregados n o Comérc io  d a C id ad e d e C arat in ga e Inh apim, no p razo d e 10  (dez)  d i as ,  cóp ias  das  gui as  GFIP e/ou RAIS .   PARÁGR AFO PRIMEIR O – MULTA PO R DESCUMP RI MENTO A empresa  qu e ut i l i zar  da  mão  de obra  d e s eus  empregados  no  ref er ido f er iado ,  se m qu e  t enh a cu mpr ido as  obr igações  cont id as  n os  in c isos  I ,  I I  e  I I I  do  caput  d est a c láusul a ,  inco rrerá  em mult a , no imp ort e d e R $ 200,0 0 (d uzent os  r eais )  mul t ip l i c ado p elo tot a l  de t rab alh ado res d a empres a,  conforme a  GFIP  do  mês  do respect ivo  fer iado,  qu e se rá d est inad a int egra lme nt e à  Ent idade Sin dic al  L aboral  s ign at ár ia ,  e ser á cumu lada com  as mu lta s prev istas no p arágraf o  décimo pr im eiro  d a c l áusula v igési ma oi tava e  na c láusu la  t r ig és ima sext a d esta  convenç ão colet iva de tr ab alh o .   PARÁGR AFO SEGUNDO – R EGU LAR I ZAÇÃO As  ent id ad es  s ind ica is  p atron al  e  laboral  s ignatá ri as d est a  Con ven ç ão Co let iv a de Traba lho  se  compr ometem, ant es  de  efetu ar  a cob ran ça das  mul tas  f ix ad as  no p arágrafo d éc imo pr imeiro  da cl áusu la  vigés im a o i t av a e  p ar ágrafo  pr imeiro  d esta  c láusu la ,  a  not if i car  as  empres as  infratoras  p ara  que,  no pr azo i mprorrogáve l  d e 1 5  (quinze)  d ias ,  pro mo vam a regulari zaç ão no qu e se refere ao  cu mprimento  d as  ref er id as  c láusu las .   S AÚD E E S EGURANÇA DO TR ABAL HA DO R   CO NDIÇÕ ES DE AMBI ENTE DE TRA BA LHO   CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA – CARGA E DESCAR GA  F ica ved ado aos  est ab el ecimentos  comerc ia is  ut i l i z ar  s eus  empregados  vend edores  p ara  efetu ar  c arga e d esc arg a de mercador ias ,  ex cet o o  s eu mot or is ta  e s eu a jud ant e .   UNIFOR ME  CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA P RI MEI RA – U NI FOR ME F ica est ab eleci do qu e o  empreg ador  fornecerá g ratu it ament e un iforme ao e mpre gad o , qu and o de uso  obr igatór io ,  in cl usive c a lçados , s e ex ig ido de det ermin ado t ipo .   OUTR AS NOR MAS DE P R EVENÇÃO DE AC IDENTES  E DOENÇA S PR OFI SSI O NAIS   CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA SEGUND A – DI SP ENSA DE MÉDICO COORDENADO R As  emp resas  com mais  de 2 5  (vint e e c inco)  e men os  d e 5 0  (cinquent a)  e mpr egados ,  enqu adrad as  n o grau d e r is co  1  ou 2 , s egundo o  Qu adro I  d a NR 4 ,  f ic am d esobr igad as  d e ind icar  méd ic o coorden ad or  do PCM SO.   PARÁGR AFO ÚNICO O nú mero de empregad os a  qu e s e  ref ere o caput  d est a  cl áusul a  s erá  afer ido co mpu tando-s e a  tota l id ad e dos  es tabe lec imentos d a empres a.   RELAÇÕES  S IND ICAIS   CONTRIBUI ÇÕES SINDI CAI S  CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA TERCEIR A –  CO NT RIB UIÇÃ O DOS EMP R EGADOS As  empres as ,  co mo intermed iár ias ,  descon t arão d a re mun e ração  de todos  os  seus  empregados ,  a imp ort ânci a  de  6 % (sei s  p or  cento)  do s sa lár io s d o m ês d e  ju lho d e 2 01 9 ,  resp ei t ado  o  l imit e m áxi mo d e R$ 1 05 ,00  (cento e c inco  r ea is) ,  r ec olh en do os  valor es em p ro l  da  Ent id ad e  S ind ic a l  Prof iss ion al ,  a  t í tu lo  d e contr ibu ição  ass is t encial ,  co mo  del ib erad a e  aprovad a p ela Assemble ia Ger al ,  conforme ar t igo  8  da Conv en ção 95  d a OIT ,  e  n a forma do Acordo  Judic ia l  f i rmado  pela  Ent id ad e S indic a l  P atron al  co m o Min ist ér io  Públ i co do Trab alho,  na  Ação C i vi l  Públ ica nº  00 2 .3 12 -05 .2012 .503 .00 06 , que t ramitou perant e a 6ª Vara do Trab alho d e B elo  Hor izonte/MG e em confo rmidade com a Med iação conduz id a p elo  Min is tér io  Públ ico  do Trab alh o d a 3ª R egião ,  pr ocesso P A- MED 0 02 4 33 .20 18 .03.00 0 /0 ,  re a l iz and o o  recolh imento  atr avés  d e gu ias  p rópr ias  f orn ec id as  pela  Ent id ad e P rof is s io nal ,  até  1 4 d e agosto de  2 019 .  
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PARÁGR AFO PRIMEIR O F ica assegurado o  di re i to  d e opos ição dos  tr ab alh ad ores  n ão s in d ic a l iz ados quant o à  contr ibu ição p revis t a  n est a  c láusu la ,  que pod erá s er  manif est ado s em l im it ação te mporal  – desd e q ue no curso  d a v igên cia  do  inst ru mento  normat ivo  respect ivo  e  sem p reju íz o de pl e i to  em ações  ind i vidu ais  – b em com o sem formal id ades  específ icas ,  sendo  e xpressament e admit ida  a  oposi ção manifes tad a por  escr i to  p e lo tr ab alh ador  junto  à empresa e mpregadora incu mbid a do reco lh imento  ou ,  d i ret amente,  ao  Sind icato  Prof iss ion al ,  p esso al ment e ou  atr av és  d e correspond ênc ia , d evendo o  Sin dic ato  Prof iss ion al  d e vo lver a  quant i a ao  t rab alhador  correl ati vo ,  acas o t enh a s id o a  mesma eq uivocadamen te d escontada d o s a lár io  e efet i vament e reco lh id a em pro ve ito  da En t id ad e Sind ica l .   PARÁGR AFO SEGUNDO  Dentro d e 1 5  (quinze) d ias do d esc onto ,  as empres as  en c aminharão à Ent id ad e P rof iss ion al  cópias  d e  comprovaç ão dos  recolh imentos  d os  va lor es ,  acomp anh adas  d as  relaç ões  d e empregados con tri bu intes , das  qu ais  co nst em os  sa lár ios  ant er iores  e os  corr i gid os.   PARÁGR AFO TER CEI RO  O recolh iment o d os va lores  além dos  prazos  est abelecid os  s erá  acres c ido  d e mu lt a  d e 2 %  (dois  por  cen to) ,  ju ros  mor at órios  e  atu al i z ação mon et ár ia pela v ari ação do  INPC.   CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA Q UARTA – CONTRIB UIÇÃ O NEG OCIAL P AT RO NAL A Assemble ia  Geral  Extraord in ár ia d a FECO M ÉRCIO MG , real izada  no d ia 27/1 1 /201 8 , devid ament e con vocad a  por  meio  d o Edi t al  publ icad o em  15  de novemb ro d e  2 01 8 , no Di ár io  Of ic i al  do Estado d e Min as  Gerais ,  p ágin a 8 ,  c ad erno 2  ( sess ão publ icaç ão  d e ter c eiros  e edi t ais  d e comarc as)  ins t itu iu , d e acordo c om o  art igo  51 3 , a l ín e a e  d a C LT,  e  em conformid ad e com a Medi ação cond uz id a pe lo  Mini s tér io  Públ ico do Trab alho  d a 3 ª  Re giã o,  processo PA-M ED 0 02 43 3.2018.03 .00 0/0 ,  que to das as  e mpres as  repr es entadas  pel a  ent idad e p at ron al  con ven ente,  po rt anto , d est inatár ias  d a p resen te  Convenç ão Colet iv a d e Trab alho , ob r igam-se a  reco lher  at é o  dia 1 4/0 7/20 1 9  a CO NTRIB UIÇÃ O NEGOCIAL PATR ONAL  c r iad a co m o objet ivo  de custear  as  desp esas  de n egoc iaç ão col et iva  para  o  ano de  2 019.   PARÁGR AFO PRIMEIR O A CON TRI BUIÇÃO NEGO CIAL  PATRON AL  t em como b as e d e reco lh iment o val or  f i xo ,  ac resc ido de ad icional  c orrespond ent e ao n úmero de emp regados  exis tentes  n a empresa n a d at a  d e 1 º  de  jan eiro  d e  20 1 9 ,  nos  mold es  d a t ab ela a s egu ir :   
CATEGO RI A VALOR FI XO ADI CI O NAL POR  EMP REG ADO TETO  

Micro Em preend edor  In d iv idu al  (M EI)  R$  6 2 ,0 0 -  -  
Demais  cat egor ias  R$  1 25 ,00 R$  1 0,00  R$  1 0.0 00 ,0 0 

 PARÁGR AFO SEGUNDO  Tod as  as  emp resas  repres entad as p el a En ti dad e P atron al  con ven ente  se obr igam  ao  pag ament o d a contr ibu iç ão n egoc ial  p atr on al ,  cr iad a com força d e lei ,  conforme caput  do  art i go 61 1 -A d a CLT ,  u ma vez  qu e b en ef ic iár ias  d iret as  d o present e inst rumen to col et ivo .   PARÁGR AFO TER CEI RO  O reco lh iment o d eve  ser fei t o p or  est ab elecimento/un idade/C NPJ ,  ou  s eja ,  as  empresas  qu e possuem vár ios  est ab elec imentos  n a b ase  d e r ep resent ação d eve m ef etu ar  o  re colhiment o d a contr ibu ição n egoc ial  t anto d a matr iz  qu anto d as  f i l ia is .   PARÁGR AFO Q UAR TO  O recolh imen to da CO NTRI BU IÇÃO NEGOCIAL P ATRON AL s erá f ei to  at ravés  de bol et o b an cár io,  que será en viado ao represent ad o v ia  cor re ios ou  obt id o através  do l ink  https: // emp resari o .f ecomercio mg.org .br/Contr ibu icao/ Nego cia l ,  co m prazo d e p agament o até  1 4/0 7/20 19 .   PARÁGR AFO Q UI NT O Expirado o  p razo men cion ado no p ar ágraf o  anter ior  s em o pagament o ,  inc id ir -se- á mult a d e  2 % e juros  pro  rata  d ie  de 1 % ao mês.  
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PARÁGR AFO SEXT O 
As  empresas  const itu íd as  após 1 º  d e  janei ro de 2 0 19 re colh erão a  CONT RI BU IÇÃO  NEGOCI AL  PATRONAL at é o  d ia  3 0  do mês su bseq uen te  à abertura do est ab e lec ime nto.  
 
PARÁGR AFO SÉTI MO 
As  empresas  repres entadas  se ob r igam,  qu and o so l ic it ad as ,  a  ap resent arem à FEC OM ÉRCIO  
MG, no p razo d e 10  (dez)  d ias ,  cópias  d as  gu ias  GFIP  e/ou RAIS ,  se nd o que o p agament o a menor  d a C ONTRIBUIÇ ÃO NEGOCI AL  P ATR ONAL impl ic ará  n a ob ri gação  do r ecol h imento  da 
d i ferenç a,  acresc ido d e mul t a d e R$ 1 00 ,00  (cem r eais) .  
 

DI SPOSIÇÕ ES G ERAIS   
AP LIC AÇÃO DO INSTR UMENTO CO LETI VO  

CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA Q UINTA – CERT IFI CADO  DE ADESÃO As  empres as  r epr es enta das  pela  Ent id ad e S ind ic a l  Patron al  ora  con ve nente  so ment e pod erão 
se ben ef ic iar  das di sp os ições  cont idas  nas c láu sulas qu ar ta ,  sexta ,  v igé s ima pr i meira , caput ,  
v igés ima sét ima e vigés ima o ita va  dest a Conven ção Colet iva  d e Trab alho,  desde  qu e 
obtenh am prev iamente junto à  Ent idade S ind ic al  P at ron al  o  comp et ente CERTI FICAD O DE 
A DES ÃO ,  observad as  as  s egu int es  cond ições :   
PARÁGR AFO PRIMEIR O 
O est ab elecimento interessado  d ever á enc amin har à  Ent id ad e S indic a l  P atron al ,  v ia  Área do 
Empresár io  (https :/ /empresar io .feco merci omg.o rg .br) ,  requ eri ment o de ex pedição  do comp et ent e CERTIFICA DO D E A DESÃ O ,  contend o  os  seguint es  docu mentos:  
 I .  Declaração con tendo o  número d e emp regad os no est ab el ecimento na d at a d a  

so l i c it aç ão ( formulár io pad rão) ;  
I I .  Re lat ór i o Anu al  d e Inf ormaçõ es Soc ia is  – R AIS;  
I I I .  GFIP  referen t e ao mês  anterio r;  
IV.  Comprovante d e reco lh i mento d a cont r ibu iç ão negoci a l  p at ron al ,  p rev is ta  n a cl áusu l a  

tr i gés ima qu art a,  e  da t ax a l ab ora l  (excet o para adesão ao s ist ema esp eci a l  d e  
co mp ens ação  de ho ras  previst o  n a c láusu la  v igés ima pr imeira)  des t a Con ven ç ão Colet iva de Tr ab alho ;  

 
PARÁGR AFO SEGUNDO  
At endid os tod os os  requis i t os ,  a empres a r eceberá d a Ent id ad e S indic a l  P atron al ,  sem qualquer  ônus  e  com val id ad e co in cid ente  co m a  da pres ent e n orma co le ti va,  o co mp et en te  
Cert i f i cado  d e Ad es ão ,  que lh es  facu l t ará ,  a  part i r  d e 1 º/1 /2 01 9  até 31 /12 /20 1 9,  a se ben ef i ciar  das c láusulas  ref er id as  n o caput  d esta  c láusula .  
 CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA SEXTA – MULTA POR D ESCUMPR IMENT O – CER TIFICA DOS 
A empres a qu e se va ler  d os  b en ef íc ios d as  c lá usu las q u arta , sext a,  v igési ma pr imeira , 
v igés ima sét ima e vi gés i ma oita va s em qu e t en h a obt id o  o  comp et ente Cer ti f icado d e Ad esão  
incorrerá  n as  mu lt as  previs t as n est a Con ven ç ão  Colet iva  d e Trab alh o.  
  
CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA SÉTIMA – APLIC AÇÃO DA CONVENÇÃ O 
A present e Con vençã o s e ap l ica  à categor ia  eco nômica – co mérc io varej i sta  –  e prof is s iona l  
–  empr egado s no comér cio var ej i sta  – ,  co m ab ran gênc ia terr i tor ia l  em São Jo aqu im de B icas  e  Ju atu b a/MG .  
 OUTR A S DI SP OSIÇÕ ES 
 CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA OITAVA –  F IS CALIZAÇÃO SR T E 
A Su perin tendênc i a Regi onal  do Trab alh o e Emprego em Min as  G erais  é autor iz ad a a f i sca l iz ar  
a  present e Con venção ,  em todas as  su as  c láusu las .  
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CL ÁUS ULA  TR IGÉSI MA NONA – EF EITOS E ,  para qu e prod uza s eus jur íd ic os  ef eit os ,  a  pres ent e Con ven ção C olet iva d e Trab alho f o i  l avr ad a em 2  (du as)  v ias  de igu al  forma e t eor .   Be lo  Hor izon te,  2  de  ju l ho de  2 01 9.      FED ERAÇ ÃO D OS EMP REGAD OS NO COM ÉRCIO E  CONG ÊNERES DO ES TAD O D E MI NAS GERAIS  LEVI  FER NAN DES P INTO Pres ident e     FEDERAÇ ÃO DO C OMÉRC IO DE B EN S,  S ERV IÇ OS E TURISM O D O ESTADO  DE M INAS GERAIS  MARIA L UÍZA M AIA  OL IVEIRA   Pres ident e    
 


